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Donald Trump venceu as eleições presidenciais dos Estados Unidos e voltará a comandar a Casa Branca. A
vitória do republicano deverá ter impactos importantes para a economia e a diplomacia mundiais, mas, antes
de qualquer outra análise, devemos admitir que ela tem um peso ideológico que não pode ser ignorado. Os
americanos mostraram-se mais alinhados à direita, em um movimento que já é observado em outras nações
na história mais recente.

No caso da eleição de Donald Trump, chama a atenção o fato de que ele tenha vencido a disputa contra
Kamala Harris em duas frentes distintas, tendo conquistado a preferência dos delegados dos colégios
eleitorais e também dos eleitores americanos. Segundo noticiou a imprensa, a vitória dupla não acontecia
desde a vitória de George W. Bush, há 20 anos.

Esse resultado deixa claro que os americanos apoiam as ideias radicais de direita de Trump. Cenários
semelhantes foram observados, por exemplo, na Argentina, com a eleição de Javier Milei, e no Brasil,
quando Jair Bolsonaro chegou à presidência.

Donald Trump conquistou os americanos com um discurso protecionista, focado no crescimento econômico
do país e no fortalecimento da segurança nacional, com endurecimento das regras de imigração e maior
vigilância das fronteiras. Mas ninguém vence eleição apenas com discurso. Ele fez uma campanha agressiva
e estratégias complexas em várias frentes.

Entre as principais táticas adotadas por Trump, está o uso de tecnologia de ponta, como as ferramentas de
Inteligência Artificial, para aprofundar a comunicação com os eleitores. Ele também apostou na
reestruturação do Partido Republicano, garantindo ampliação da base e apoio às suas propostas. E, por fim,
fez ataques sistêmicos a Kamala Harris, com divulgação de informações que contribuíram fortemente para
desconstrução de sua imagem junto à opinião pública.

Sim, a campanha de Trump foi bem arquitetada e, independentemente de ideologia política ou preferência
partidária, merece ser estudada com atenção pela classe política. No Brasil, a vitória do republicano já vem
mobilizando esquerda e direita. E todos concordam em uma coisa: as eleições americanas poderão ter
reflexos negativos para a economia brasileira.

Ainda é cedo para uma avaliação mais aprofundada sobre o que exatamente está por vir. Mas certamente o
governo brasileiro terá desafios pela frente. 
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